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TYP. E REDACÇÀO-RUA DA PALMA . 

PROVÍNCIA DE S. PAULO 

Todos os negócios concernen

tes á esta typographia devem 

ser dirigidos á L. N. de Vascon 

cellos. 

Aos srs. assicjiianles 
Pediatosaosnossosdignosassignan-

tes o obséquio de saldarem b seu de 
bito para com esta folha, afim de re
gularizarmos o serviço nas nossas of-
lieitias. 
Os srs. assignantes que nos envia

rem a importância de suas assignatu-
ras pelo correio podem deduzir o 
porte. 

Prevenimos a todos que desde 
já tem-sè começado a proceder 
este anno á cobrança do semes
tre d'esta folha, a contar de I* 
de Maio ar de Novembro do 
corrente anno. 
Contamos, pois, com a cos

tumada benevolência e promp-
tidão dos nossos distinetos assig
nantes n'este sentido da cobran 
Ç3. 

que trata-se dos interesses de mui 
tos cidadãos, resolvemos dispen
sar os números especiaes de nos
sa folha necessários para a publi
cação desses editaes, que já são 
até u m tanto velhos, e assim pro
curamos sanar a falta de sua pu
blicação ha mais tempo. Enten
demos que n'uma oceasião c o m o 
essa d'agora os editaes á que nos 
referimos tem mais importância 
para os cidadãos do que artigos e 
noticias. C o m o fizemos sentir a-
cirna, tomamos esse expediente, 
porque do contrario ainda mais 
retardaríamos taes editaes pela 
grande accumulação de gêneros 
desta natureza cá pelas nosso ca
sa. E' essa a explicação que que
ríamos daY, para que não se es
tranhe o numero de hoje da nos
sa filha. 

Fallecimento 

U m a epxlícação 
Tendo-se accumulado nesta re-

dacçãogrande numero de editaes. 
a maioria dos quaes sobre alista
mento eleitoral, e não nos tendo 
sido possível publicai os atéhoje, 
c o m o queríamos e devíamos,por-
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Oh ! ei Ia tem <> instinclo da perversi 
dade. Sabeque a offensa grosseira,ou 
çalíeja a alma. si é infame, ou a indi
gna si ainda resta algum brio. Vias 
esse insulto corte/, cheio de aüençàoe 
dedicadèzas, que são outros tantos es-
carneos ; essa ostentarão de generosi
dade com que á todo momento se estâ 
cevando o mais soberano despreso ; 
QageluçAn cruel mflinginda no meio-das secretarias. 
dos sorrísose com distinções que" 
mundo inveja ; como este, éque nao zm a assi'úuiaaae cie seixas na repai 
ha outro supplicio para a alma que! tição Entrava pontualmente ás 9 ho-
se nâo perdeu de todo. Porque nâo' ras da r/ianhá e saliia ás 3 da tarde ; 
sou eu ó que elía pensa, um mísero todo esse tempo dedicava-o *o traba 

Rendeu sua alma ao Creador, 

nesta cidade, no dia 19 do vigen

te, j elas 10 horas e pouco ou m a 

nhã, victima de u m a apoplexr-

cerebral, o rvdm. sr. padre Hor-

tencio Chiari, da companhia de Je 

suz. Era o finado professoi de 

theorica no collegio S. Luiz, ins

truído e m diversas sciencias e ae 

intelhgencia provada e cultivada. 

Era u m h o m e m assás robusto e, 

entretanto, cedeu e m poucas ho

ras á lei fatal da terrível contin

gência humana ! Foi chamado,se

gundo consta-nos, o dr. Lopes, 

com urgência, o qual incontinen-

abandonado da honra, e dos nobres 
estímulos do homem de bem? Acha
ria então cum quem rular I 
Se.xas vergou a cabeça ao peso des

sa rellexáo. 
— V força da resignação, essa po

rém heidê tê-la, Não me abandonara, 
por mais cruel que seja a provação. 
Os dias seguintes, essa phase nas

cente da lua de mel, passaram como 
primeiro. Entraram então os noivos 
na outra phase, em que o enlevo de 
se po-suirem já permitte, sobre tudo 
ao homem, tornar ás occupáoóes ha-
bituaefe. 
No quinto dia Seix*s apresealou-

se na repartição, onde foi muito feste
jado por suas prosperidadas. Toma
ram os companheiros aquelle promp-
to compareci mento por mera visita.Si 
quando pobre, sua freqüência somen
te se fazia sentir tio livro tio ponto ; 
agora qjue estava rico ou quasi millio-
nario, com certeza deixaria o empre
go ou quando muito o conservaria tio-
tiorariamente, como certos enxertos t; Grande foi pois a suroreza que produ 

ísiduidade de s<-

te. indo soecorrer ao fallecido e m 

em seus últimos instantes de vida, 

poude apenas fazer u m a larga 

sangria no braço esquerdo tiran

do grande quantidade de sangue. 

Independente disso e mais medi

cação enérgica ao caso, foi o pa

dre Chiari sujeito a u m grande in

sulto cerebral, que íulminou-o de 

momento. 

O padre Chiari já era conheci

do aqui ; mas havião apenastrez 

dias agora que eíle tinha chegado 

da ítalia, para onde tinha ido a 

passeio : foi despedir-se por uma 

vez da sua pátria ! 

Lamentamosa perda do illus-

trado e digno professor de colle

gio S-. Lua e rogamos aos céus 

uma prece pelo seu eterno des

canso. 

Os nossos pezames ao rvdm. 

padre Mantero e á toda a corpo

ração do collegio S. Luiz. 

depcía nesta parochia por menos 
de um anno. 

Companhia Rio Claro 
Eífectuou-se no dia 17 no Rio-

Claro a assembléa geral dos ac-
ciomstas. 

Foram eleito directores os srs. 
Conde do Pinhal e dr. Francisco 
Miranda de Azevedo. 

Foram apresentadas e appro-
vadas as seguintes propostas : 

Adoptando as bases e estudos 
para a fusão da companhia c o m a 
paulista ; autorisando a directo 

lho : apezar das continuas tentações 
dos companheiros, não consumia co
m o costumava outrora, a maior parle 
delle ha palestra e no fumatori»». 

—Olha . Seixas, que isto é meio de 
vida e náo de morte / dizia-lhe um ca
marada repelindo pela vigésima vez 
esta banalidade. 
— Vivi muitos annos á custa do es

tado, meu amigo ; é justo que também 
elle viva um tanto á minha custa. 

Outra mudança notava-se em Sei-
xas. Era a gravidade quers^ra desva
necer a affabüidade de suas maneiras 
sempre distinctas,imprimia-lhes mais 
nobreza e elevação. Ainda seus lábios 
se Ornavam de um sorriso freqüente ; 
mas esse trazia o rellexo da meditação 
e não era com i dantes um seslro de 
galanteria. 
O casamento é geralmente conside

rado como a iniciação do mancebo na 
realidade da vida Elle prepara a fa
mília, a maior e 111 tis seria de ioda* 
as responsabilidade. Vetualmentc es
se aclo solemne tem perdido muito de 
sua importância ; indivíduo ha que 
ae ca^a coma mesma consciência e 
serenidada, com que o viajante apo
senta-se em uma hospedaria. 

Purisso extranhavam os collegas de 
Sixas, aquelLs modos tão diversos 

' ria a entender-se com a co m p a 
nhia ytuana para deliberar sobre 
as vantagens de serem ligadas as 
tJuas vias férreas e conhecer as 
differenças que resultariam para 
os fretes de vários gêneros. 

Ficou a dtrectoria autorisada 
a convocar u m a assembléa geral 
extraordinária para deliberar so
bre os assumptos das propostas, 
logo que cila julgue Necessária. 

Café perdido 
O prejuiso que sotfrem os fa

zendeiros este anno. é calculado 
e m mais 3o */• - a ^ m de grande 
parte dos cotfees serem de péssi
m a qualidade. 

C o m as grandes chuvas que te-
em havido e m muitos municípios 
eotao os cafés nascendo na roça. 
e e m muitas fazendas ainda estão 
para colher-se. 

E m cima de queda cou :c ! 

Entre nos 
Esteve entre nós e seguio no 

dia 17 do andante para Santos 
onde reside, o nosso amigo *r. 
Albano Corte Real sócio da co
nhecida e acreditada casa com-
mercial em Santos de—Corte Re
al & Irmão. 

Rabeca de barro 
Causa grande barulho na Allc-

manha u m a rabeca feita de terra 
cozida, exposta ultimamente e m 
Berlim. A fôrma deste instru
mento assirnilha se á das rabecas 
de madeira. 

O braço è de madeira. Deve-
seasua invenção a\l. Bohrmann, 
de Muskau. 

dos que tinha antes, em solteiro : e 
não concebendo que o casamento mu
dasse repentinamente a natureza do 
liom.itn* altríbuiam a transformarão 
á riqueza ;e á modéstia chamaram 
imp istura. 

Para chegar em tempo a rapartição 
tiuh 1 Seixas de almoçar mais cedo e 
só,o que poupavadh. ,e também a Au-
relia, cerca de meia hora do supph-
cio,que ambos se infligiam um ao ou
tro com sua prwseuça. 
— Está mudo assíduo agora á repar 

íiç&r/disse um dia a moça ao man
do. Pretende algum accesso * 

Se \as deixou caliiro remoque, e 
resp aideu francamente : 
— E verdade, ha uma vaga B desejo 

obter a preferencia. 
—Que ordenado tem esse emprego. 
—Quatro contos e oilocenlos. 
— ti precisa disso ? 
— Preciso. 
Aurelia soltou uma risada argenti

na, quanto má e vçuenosa. 
—Pois então seja antes meu empre

gado : asseguro-lhe. o a« e.-»o. 
—.lã sou seu marido ; respondeu Sei 

xas com uma calma heróica, 
A moça continuou a gorgeiar o seu 

riso SJÍrwslico ; mas voltou as costas 
1 ao marido e affastou-se, 
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T e m sido tocada por vários ar
tistas, que julgam seus sonseguaes 
aos da flauta. 
Dando esta noticia, vêem ao ca
so mencionar que existem rabe
cas de porceliana de Delft e de 
Ruão, as quaes, porém, ao que 
consta, jamais deram uma só no
ta. 

Eleição 
S. exc. o sr. presidente da 

.província marcou o dia 4 de Ja
neiro para a eleição de deputado 
^eral pelo 4* districto. 

Aggravos eiveis 
N. 823.—Ytú.— Aggravante, 

José GalvãoF. Pacheco ; aggra-
vado, dr. Antônio de Sonsa Frei
tas. 
Mandaram que o juiz a quo to

me porterm ) a appellação ; una
nimemente. 

Telegrammas 
V1ENNA, 18. 
Julga-se que o núncio aqui será 

brevemente destituído de suas 
funeções. 
ROMA, 18. 
Diz-se que o papa não se acha 

satisfeito com a viagem de S. M 
Guilherme 11, imperador da Alle-
manha. 

NÁPOLES, 18. 

O imperador da Allemanha, 
Guilherme I I. acompanhado do 
rei Humberto, assistiu hontem na 
bahia de Nápoles á uma grande 
revista naval. 
O imperador Guilherme foi 

muito acclamado. 

Áo grande deposito sem 
rival 

Chamamos a attenção do pu
blico, sobre o annuncio feito na 
secção competente do estabele
cimento commercial que se vae 
abrir nesta cidade. 

Lamentamos bastante esta re
tirada, porque o sr. Vasques des
empenhou sempre esse cargo com 
proficiência, dedicação e intelli-
gencia. 

Exoneração 
Deixarão a companhia ituana 

os srs. João Pedro de Souza e 
seu filho. Aquellc chefe da esta
ção de Itú, e este chefe da estação 
de Capivary. 

Lastimamos estas retiradas por 
que ]ellas privão a nossa com
panhia de 2 empregados zelosos 
e conscienciosos. 

Retirou-se também o sr. 
quim Vasques do lugar de te 
phista da estação de lui. 

a prova supplementar de renda, 
promovida pelo cidadão José de 
Camargo Couto, para habilitai o 
a exercer o direito político de e-
leitor nesta parochia, nos termos 
do art. 5*. da lei n*. 3o20, de 9 
de Janeiro de 1881, do art. 14 
do regulamento n*. 8213 de i3 

13 de Agosto de 1881. Faça-se a 
devida publicação por edital e 
pela imprensa. Itú, 28 de Se
tembro dei?S88. 

— N o de Francisco de P a u-
la Mesquita : Mostre o suppe. 
que a certidão de baptismo lhe diz 
respeito, o que não se conhece 

de Agosto do mesmo anno, o art. 'por ter omitido a filiação na pe 

Joa-

Regresso 

» 
(ue bôa avo'! 

F m uma carta que a rainha 
Victoria escreveu a seu neto Gui 
lherme, imperador da Allemanha, 
ha o ssguinte tópico : 

« Tens sido sempre máu filho, 
és ha muito máu esposo e has de 
ser forçosamente um máu impe
rador e a justa cólera de Deus 
cahirá sobre vossa cabeça.» 

Partida 
fSeguio hontem para o Rio Cla
ro para negócios de sua profis
são o distíneto advogado ytuano 
dr. Antonino Carmelino de Mes
quita Barros. 

Desejamos lhe feliz resultado e 
regresso breve. 

Outra 
Partiu para a Corte o sympa-

thico joven ytuano Francisco de 
Mesquita Borros, afim de prestar 
o ultimo exame de seu curso de 
engenharia. 

Desejamos e auguromos lhe 
um brilhante resultado. 

Companhia Ytuana 
Deixou o lugar de chefe do tra

fego desta companhia o sr. Ar-
thur Vasques, sendo substituído 
interinamente pelo sr. João Ba-
zilio de Vasconcellos. 

Está entre nós com sua exma. 
família o sr. Joaquim Galvão de 
Almeida Sobrinho, de volta de 
sua estada em Santos. 
Comprimentamol-o. 

Prelos 
Acham-se já em Santos os dois 

pequenos prelos de que necessita
mos, e que haviamos mandado 
buscar dos Estados-Unidos. 
Por toda a semana próxima el-

les aqui estarão, ficando assim o 
estabelecimento desta folha habi
litado para fazer pequenos traba
lhos de impressão com toda neti-
dez, e brevidade e modecidade de 
preços, 

Chegada 
Acha-se nesta cidade, de volta 

de uma pequena escursão a corte 
onde foi tratar de negocio de sua 
fabrica de tessidos, o no^so esti-
mavei amigo dr. Òctaviano Pe
reira Mendes. 

EDITAES 
O doutor Francisco Ribeiro de 
Escobar, juiz de de direito des-
da comarca de Itú, etc. 
Faço saber aos que este edital 

virem que, na sessão ordinária do 
jury no dia onze do mcz de Junho, 
fora multados em vinte mil réis 
cada um dos jurados seguintes, 
por faltarem a mesma sessão:— 
Adelardo da Fonseca.— doutor 
Antônio de Sousa Freitas.— Gal-
dino Domingues de Moraes — 
José Basilio de Vasconcellos.—e 
em dez mil réis o jurado Antônio 
Leite de Almeida. Idem na ses
são do dia doze do mesmo mez 
os mesmos jurados acima men
cionados por continuarem a fal
tar. E para que chegue a noticia 
de todos, mandei lavrar o presen
te que será affixado no lugar do 
costume e publicado pela impren
sa. Ytú, 29 de Setembro de 1888. 
Eu, José Caetano d'Abreu, escri
vão interino do Jury, o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Fran- isco Ribeiro de Es
cobar, juiz de direito da co
marca de Itú. 
Faço saber aos que este edital 

virem que no requerimento de 
José de Camargo Couto, pedindo 
a inclusão de seu nome no alista
mento eleitoral, dei os despachos 
seguintes: Conformando-me com 

1 § 11*. do dec. n*. 3122 de 7 
de8br-.de 1882, porquanto pe
los documentos juntos prova re
sidir no prédio de Miguel Luiz da 
Silva, sito na rua de Saru' Anna, 
nesta cidade,ha mais de um anno, 
pelo qual tem pago o aluguel su
perior de 20o§ por anno até me
nos de 1 mezantes da data do ac-
tual alistamento, achando-se aver 
bado o mencionado prédio com 
o valor locativo annual, na colle-
ctoria, de mais de 200$ annuaes, 
ha mais de 3 annos, cujo importe 
foi pago.Intime-se este ao promo
tor e publique-se por edital e pela 
imprensa, contadas as custas em 
tavor do escrivão pela metade. 
Itú, 3o de Setembro de 1888.— 
Tendo o suppe. provado pelos 
documentos offerecidos ser maior 
de 21 annos, ter a renda legal 
e residir nesta parochia, ha mais 
de anno, além dos de mais 1 equi-
sitos para exercer o direito polí
tico de eleitor, mando que o seu 
nome seja incluido no alistamento 
eleitoral desta comarca, nos ter
mos do art. 8*. princ da lei n-
3029 de 9 de Jamiro de 1881 e 
do art. 17 §i". do regulamento 
n*. 8213 de i3 de Agosto do mes
m o anno. Faça se a devida pu
blicação por edital e pela impren
sa. Itú, 2 de Outubro de 1888. 

E para que chegue a noticia 
de todos se lavrou o presente que 
será affixado no lugar do cos
tume e publicado pela imprensa. 
Iiú. 11 de Outubro de 1888. Eu 
João Xavier da Costa, escrivão 
o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro de Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-
bor, juiz de direito da comarca 
de Ytú. 
Faço saber aos que presente 

edital virem que, nos requerimen 
tos dos cidadãos desta comarca, 
pedindo a inclusão de seus nomes 
no alistamento eleitoral, dei os se
guintes despachos : No de Fran
cisco Antônio Nardy—o diploma 
apresentado pelo suppe., não se 
acha legalmente reconhecido pe
lo governo brazileiro, nos termos 
do Dec. n. 83^7 de 18 de Janei
ro de 1882, e por isso não pode 
conferir-lhe os direitos políticos, 
á que allude o art. 40 § 1 * da lei 
n. 3029 de 9 de Janeiro de 1881. 
Além disso não se acha vertido 
no idioma nacional. O attestado 
passado pelo rvmo. vigário não 
prova a etfectiva residência na pa
rochia pelo lapso de 1 anuo; 
como exige o art. 8° § 20 da men
cionada lei ; ao contrario é con
tra producente, porque assevera 
que o supplicante esteve ausente 
durante os seus estudos médicos, 
o que é confirmado pelas datas 
exaradas nojreferido diploma. 
Para que o suppel possa pro

var o seu domicilio na parochia, 
não obstante permanecer na Eu
ropa, fora mister que alli estudara 
á expensa do pátrio poder na for 
ma de direito. 
A idade também não se acha 

tição, e complete prova de renda, 
por quanto o documento apre
sentado não contém o valor cm 
immove s, exigido pelo art. 1 • § 
1 • n. 2 do Decreto n. 3i 22 de 7 
de Outubro de 1882, além de 
que não consta que a partilha fos 
se julgada por sentença, acresce 
que o nome da petição não con
diz com o do herdeiro, á que se 
refere o documento. Fação-se as 
publicações necessárias por edi
tal e pela imprensa. Ytú, 26 de 
Setembro de 1888. No de Antô
nio Galvão de Barros— O suppe. 
prove a sua filiação para mostrar 
que a certidão de baptismo ihe diz 
respeito, e apresente os títulos 
dos permutantes das terras na 
forma do disposto no art. i* § 
1 * n 2 do decreto n. 3122 de 7 
de Outubro de i882.— No de Jo
sé de Moraes Navarro. Prove o 
suppe. a sua filiação afim de ve
rificar-se que a certidão de ba
ptismo lhe diz respeito, e bem as
sim exhiba os títulos dos presen-
tantes drs terras na forma do dis
posto no art. 1 • § 1 • o. 2do Dec. 
n. 3i22 de 7 de Outubro de 1882. 
Itú, 25 de Setembro de 1888.— 
No Francisco de Mesquita Bar
ros— Exhiba o seu titulo de elei
tor com a declaração da mudan
ça de domicilio, posta pelo juiz 
de direito de Campinas, ou cej-
tidão de sua eliminação por tal 
motivo, nos termos do art. 8o § 
3o da lei n. 3029 de 9 de Janeiro 
de 1881, e do art. 32 do Reg. n. 
82i3 de i3 de Agosto do mesmo 
anno. Ytú, 3o de Setembro de 
1888. E para que chegue a noti
cia de todos se lavrou o presente 
que será affixado no logar; do 
costume e publicado pela impren
sa. Ytú, 8 de Outubro de 1888. 

Eu, João Xavier da Costa 
crivão o escrevi. 

O Juiz de Direito 
Francisco Ribeiro d'Escobar 

es-

o p a r e c e r d o dr .promotor pu- 'provada pela forma exigida no 
blico da comarca, julgo idônea art. 26 $ 1 • do Reg. n* 8213 de 

O dr. Francisco Ribeiro d'Esco-
bar, juis de direito da comar
ca, presidente da junta reviso-
ra que tem de apurar os alista
mentos parochias : 

Faz saber aos que o presente e-
dital lerem que no dia 10 de No
vembro do corrente anno se ha 
de installar em uma das salas da 
câmara municipal, a junta revi-
sora, a qual trabalhará em dias 
suecessivos, salvo os domingos. 
em sessões publicas, e por tem
po nunca menor de trinta dias. 
Que dia tem de apurar os alis

tamentos das parochias de Ytú, 
Indaiatuba e Cabreuva dos cida
dãos aptos para o serviço do e-
xercito e armada, cuja apuração 
tem em tempo de servir de base 
do sorteio, que receberá e deci
dirá todas as reclamações dos in
teressados, que forem apresenta
das dentro dos primeiros 15 di
as depois da installação. E para 
que chegue ao conhecimento de 
todos os interessados mandou la
vrar o presente edital, que será 
affixado na porta da câmara mu
nicipal e publicado pela impren
sa. Eu, João Carlos de Camargo 
Teixeira, escrivão secretario da 

http://de8br-.de


IMPRENSA YTTIANA í* 
junta revisora, o fiz e subscrevi 
Ytú, 10 de Outubro de 1888. 
O Juiz de Direito 

Francisco Ribeiro de Escobar 

O dr. Franrisco Ribeiro de Esco
bar, juiz de direito de orphãos 
da comarca especial de Ytú etc 
Faço saber á t°dos os que o 

presente edital virem,que por sen
tença deste juízo, datada de hoje, 
foi d e c 1 a r a d o interdicto 
João Tebiriçá de Queiroz Telles 
por ser julgado incapaz de reger e 
administrar os seus bens ; pelo 
que serão nullos todos os contra
tos,avenças e convenções com el-
e feitas,jsem assistência do cura
dor o doutor Antônio de Queirós 
Telles, e autorisação deste juiso. 
E, para que não se allegue igno
rância em tempo algum, se man
dou passar o presente edital, que 
será affixado no lugar do ostumec 
e publicado pela imprensa,do que 
se juntará certidão aos autos. Da
do e passado nesta cidade de Itú 
aos 6 de Outubro de 188K Eu, 
João Carlos de Camargo Teixei
ra, escrivão que o escrivi. 

O Juiz de Direito, 
Francisco Ribeiro d'Escobar. 

O dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 
direito da comarca de Itú. 
Faço saber aos que este edital virem que1 

11a petição do cidadão Luiz Corrêa de Araú
jo, requerendo ser alistado eleitor da paro
chia de Cabreuva, dei o despacho seguinte í 
Osupplicante pelos documentos apresenta
dos, prova ser maior de21 annos, e residir 
em Cabreuva, ha mais de 1 anno, onde pos-
sue estabelecimento commereial ha mnisde 
2 annos, do qual tem pago sem interrupção 
o imposto ue industria e profissão, na im
portância superior a reis ê#000 annuaes ; e 
tendo-se mostrado conseguintemente com 
n renda legal nos termos do dec. n. 3122de 7 
de Outubro de 1882 a*-t. 1. § 7e, visto aquella 
povoação ser villa, e com os mais requisi 
tos para exercer o direito político de elei 
tos, mando que seja contemplado no alista
mento eleitoral desta comarca, fazendo-se as 
necessárias intimaçõese publicações.Itú, 22 
de Sftembro de 1888. K para que chague a 
noticia de todos mandei lavrar este que será, 
aíflsndo no lugar do costume e publicado pe
la imp.ensn. Itú, 22 de Setembro de 1888. Eu 
João Xatir da Costa, escrivão o escrevi. 

Francisco Ribeiro de Escobar. 
0 dr. Francisco Ribeiro de Escobar, juiz de 

direito desta comarca de Itú 
Faço saber aos que este edital virem que, 

nm petição do dr. promotor publico José Mar 
nus Fontes Júnior, requerendo ser alista
do eleitor desta parochia, dei o despacho se
guinte : O supplicantc tem a renda legal em 
face dos arts. 4. § 111 da lei n. 3o29 de 9 fie 
Janeiro de 1881 e 13e § 111 do reg. n. 8213 
,1 dAgosto do mesmo anno ;mas nem por is
so está dispensado de provar os demais re
quisitos necessários para o alistamento 
conforme prescreve o art. 1.8 lodo dec. nü. 
3122 á&Tae Outubro de 1881 ;e como não 
entra naexcepção, de que fazem mensão os 
arts. 6°§4. da dita lei e23 S, 1. do referido reg 
de 1881, é mister apresentar prova de sua re
sidência na parochia por um anno, segundo 
exigem os arts. 8o § 2°da mesma lei e 25 § L« 
do mencionado regulamento de 1881. Fa< 
se as devidas publicações por edital e pela 
imprensa. Itú,27 de Setembro de 1888. E pu
ra que chegue á noticia de todos se lavrou es
te que será affixado no lugar do costume e 
publicado pela imprensa. Itú, 29 de Setem
bro de 1888. Eu João Xavier da Costa, escri
vão o escrevi. 

O juiz de direito 
Francisco Ribeiro d'Fscobar. 

e direito, interino, desta comarca especial 
de Itú, etc. 
Faço saber aos que o presente edital vi-

em, ou delle noticia tiverem, que najusti-
eSo de renda de Manoel Joaquim da Sil

veira Moraes, que quer ser incluído na lis
ta dos eleitores, dei o despacho seguinte: 
Confirmo o auto de avaliação de folhas, por
quanto o supplicante provou possuir actu-
almente bens cujo valor proporciona-lhe a 
rewhi determinada no art. Io§ l«n. 2do dec. 
do 7 de Outubro de 1882. baseado em titu
lo legitimo de atinação, consistente em ter
renos de lavoura, ha muito mais de três an
nos. ^ntime-se ao sr. Promotor, affixado por 
edital e sendo possível pela imprensa, líe-
coi ro ex-officio para a relação do distncto, a 
que serão apresentados os autos, findo o 
praso legal, custas pela metade. Itú 18d-- se
tembro de 1888. João Thomaz de Mello Al
ves. E para que chegue a noticia de fcod< s, 
mandei passar o presente, que será affixado 
110 lugar do costume e publicado peia im
prensa. Dado e passado nesta cidade de Itú. 

BOS 18 de Setembro de 1888. Ku João Carlos 
de Camargo Teixeira, escrivão o escrevi. 

JoãoTiiomaf de Mello Alves, 

0 doutor J0.10 Thomaz de Mello Al
ves, juií substituto do de direito 
desta comarca de Ytú. 
Façosaberaos que estfi edital vi

rem que, na sessão ordinária do ju
ry nos dias dez e onze do dprronté, 
furam mu'tados ara dez mil réis cada 
ume em nada dia de sessão, os se
guintes jurados, por faltarem : Fran
cisco Fernando de Huros. —Cesario 
Nazianzeno Galvão.— Antônio Leite 
de Almeida Prado.— K para que che
gue a noticia de todos mandei lavrar 
o presente que será affixado no logar 
do costume e publicado pela impren
sa, Ylú, Lide Setembro de 1888. Eu, 
José Caetano de Abreu, escrivão inte
rino do jury, o escrevi. 

João Thomaz de Mello Alves1. 

lnventariodo dr. Jossè 
Elias F*acheco Jordão 
São convidados os credores da 

herança do dito dr. á enviarem 
dentro de 3o dias ao 1 f. dos a-
baixo assignados em S. Paulo ou 
ao 2" nesta cidade uma nota dos 
seus créditos, afim de se proce
der á liquidação segundo as for
cas da mesma herança. Ytú 8 de 
Outubro de 1888. 
Elias Fausto Pacheco Jordão 
Josc Manoel de Arruda Alvim 

Impostos imuiici-
paes 
Frederico José de Moraes, pro
curador da câmara munipal desta 
cidade, faz saber que o pagamen
to do imposto de vender leite na 
cidade, de cada cocheira que alu
gar anima es ou de pessoas que 
costumam alugal-os, ainda que 
não tenham cocheira, é no cor
rente mez. 

Oulrosim , que o pagamento 
do imposto sobre escnptorios de 
médicos,ou cirúrgicos, ou de qual 
quer companhia ou sociedade a-
nonyma, escriptorio^ de advoga
dos, cartório de tabelÜão e escri
vães de orphão , escriptorio , de 
solicitador̂ s ou procuradores, e 
finalmente depastos de alugueis, 
na cidade, subúrbio e município, 
é no próximo mez de Novembro. 
Convida portanto aos que se a-

ch rern comprchendidos nas dis
posições supras, á virem tazer 
SUÍS entradas nos tempos acima 
mencionados, e aquelles que as
sim não o fizerem, ficáo sujeitos 
3 muita, conforme dispõe o art. 
21 3 do código de posturas. 

Ytú,6 de Outubro de 1888. 

Frederico José ds Moraes. 

Canários do reino 
Vende-se canários novos e 

bons cantadores ; por preço ra-
soavel. 
Informa-se Besta typographia 

quem os tem. 

E G Ü A FtífiSffA 
Quem fôr dono de uma égua 

com duas crias, uma de mais de 
anno e outra de oito dias, que 
appareceu ka dois mezes mais 
ou menos em um sitio distante 
desta cidade uma légua, queira 
dirigir-se à esta typographia para 
reclamar a dita égua e traga os 
signaes característicos da mesma. 

Todas as noites no Empório de 
Novidades. 

P. Jordão & Moraes 
3—2 

Gelo 
O Empório de Novidades re

cebe todos os sabbados e domin
ós. 

DENTISTA 
De volta de S. Paulo, acham-se 

á disposição d« seus freguezes, os 
seus limitados prestimos. 
R u a íla P a l m a , s»u.a i*e-
sidencia. 

Burra d ferro 
Vende-se uma burra de ferro, 

quem pretender dirija-̂ e a esta 
typogrophia. 

Vendem-se 
Duas cisas com porCae janella ca

da uma, na freguezia do Salto. Para 
tratar com a proprietária d. Anua Eu 
phrosina Pereira Mendes. 

Queijos cie Caldas 
Os verdadeiros queijos de Cal

das são encontrados unicamentea 
na Casa de Confiança de E E A Q U E R 
& R O C H A ao preço de r#oô 
dinheiro. 

ISMAEL Mi BARROS A COMI'. 
tem a honra de participar a 
V. S. que iVesta data abrirão um 
bem montado 

Armazém th SÔICO; o Molhados 

RESTAURANT 
onde os srs. freguezes encontra 
rão sempre gêneros de primeira 
qualidade, a par do melhor servi
ço de meza. 
Esperando merecer de V. S. 

sua valiosa protecção, antecipam 
seus agradecimentos. 
DOUS CÓRREGOS, 29 DE 9 DE 
1888. 

ISMAEL DE BARROS & COMI». 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS DA 

"TINTURA 
TÔNICA E ÓLEO 
BALSAMICOAROMATICO" 
os melhores preparados contra 
CASPA, CALVJCIE E QUEDA DOS CA-
BELLOS. 

Sobrado á venda 

Vende-se uma casa de sobrado 
com 70 palmos de frem.e, e quin
tal até a rua do I atrocinio. casa 
esta que foi o palacete t(o finado 
bispo D. Antônio ; quem preten
der dirija-se ã sua proprietária, d. 
Antonia Teixeira de Barros, cuja 
casa é contígua ao sobrado. 

.«_ C E«t« 

ANNUNCIOS 
Do dr. Theodoro Beichert,con

tendo perto de 2.000 receitas ; li
vro de grau e utilidade para mé
dicos, pharmaceuticos, fazendei
ros e chefes de famílias ; vende-sc 
no escriptorio desta folha. 

Preços ; 

Brochado 4.000 reis 

Encadernado 5.000 reis 

Deposito 
DE 

Assucar 

1111 
Agostinho de Sousa Neves faz 

dizer no dia 23 do corrente as 
7 ij2 horas na Igreja do Senhor 
Bom Jesus uma missa por alma 
do seu genro e presado amifio J Por isso mesmo é que o Coim-
J osó b o b o d o A l bertini bi a,no largo do Carmo, vende lei-
e convida para esse acto de reli- jão superior á ôgòoü o ai lueire. 
giãc e caridade os seus amigos e ,Aá sabem, a tinir. 
os do finado. 1 2 —3 

A' 

Rua do Commercio 

V -nde-se neste deposito ar-
roz superior do Japão 

a 14§ooo reis uma 
saçca de 60 ki-

h >s, e SM a 
dinhei
ro 

Vista 
YTLT 

Remédio 
• PARA 

CALLOS 
DO DR. LUIZ PEREIRA BAR 
RETTO. 
Arranca os cailos sem dor em 

poucos dias. Vende-se cada vi
dro á 2.000 reis, na Pharmacia 
Popular de Macedo Soares & A-
nhaia. 
[•SPaulo. | c-Ruap*aampertriz-5 



IMl*Itl£NSA Y T U A N A 

Ao Grande Deposito sem Rival 

PREÇOS A DINHEIRO 
Brevemente se abrirá nesta cidade, o grande deposito sem rival de gene-

neros de primeira necessidade. 

1 caixa a 0,8o o 
2a 5 a 9,7 0 0 
6al0 a 9,6 0 0 
11 para cima 9,5 0 0 

•i$m 

Kerozene brilhante «jarantido 
De 
De 
De 

Aroz da india 1 saca 11,800 
De 2a 5 11,700 
De , 6 a 10 11,600 
De 11 para cima 11,400 
Velas de composição, grande 1 caixa por 14,000 
De 2a5 13,000 
De 6al0 12,500 
De 11 para cima 11,500 

Sabão oleina 1caixa2,6oo 
de 2 a 5 2,5oo 
de 6 a 1o 2,3oo 
de 11 paracima 2,1oo 

A r a m e farpado americano c o m o não ha no mercado, 
O afamado sal de Bouc, vinhos colares. eic. etc. 

FABRICA DE TECIDOS E FIAÇÃO 
DE 

Algodão branco de todas as unauMes. Veadas por atacado 

PEREIRA MENDES & O 

MiMê ü f f w 
Deposito âgencia em S. Paulo na casa de PRADO, 

CHAVES" & COMP , á rua da Estação n. 6. 

>y lli 
w 

IPô 
màéxn I 
COM 

ust M: t 
Recebem todos os gêneros ilo oaiz 
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CAMPINAS 

%mm Üílfoliíi 
Empório Typographico 

AGENCIA COMMERCIAL 
RIA FLORETCIO Í)E ABRE!' 0.) 

C o mp a nliia Yt u a na 
Assembléa geral ordinária 

De ordem da directoria convido os srs. accionistas para reuni
ram-se em assembléa geral, no dia 28 de Outubro próximo futuro, 
neste escriptorio. ao .meio dia, afim de tratarem dos seguintes as 
sumptos : 

i°Leitura, apresentação e/votação do relatório e contas da 
directoria e parecer do conselho fiscal relativos ao semestre findo 
em 3o de Junho. 

20 Eleição do conselho fiscal para o seguinte anno. 
3o Tratar de qualquer outro assumpto de interesse da companhia. 
Desta data até o dia em que se realisar a assembléa geral ficam 

suspensas as transferencias de acções. 
S. Paulo, Escriptorio Central da Companhia Ytuana, 27 de Se

tembro de 1888 
> O secretario da Companhia, 
\ Pedro Aranha. 
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